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M E G A F O C A G E M    C O S M O V I S I O L Ó G I C A  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megafocagem cosmovisiológica é o ato ou o processo de expansão para-

perceptiva do megafoco cognitivo, desencadeado pela autodeterminação pesquisística, mentalso-

mática da consciência, conscin ou consciex, capaz de gerar a ampliação hiperlúcida e integrativa 

dos conhecimentos das realidades e pararrealidades entrevistas, bem como os detalhes, nexos, in-

terrelações, sincronicidades, dinâmicas, causas e efeitos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo foco deriva do idioma 

Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Apareceu no Século XVII. O termo cosmos procede do idioma 

Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. A palavra visão origina-se do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista; 

aparição; visão; ideia; visão noturna; sonho; concepção; imaginação”. Surgiu no Século XIII.  

O terceiro elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Omnifocalização cosmovisiológica. 2.  Megafocagem omnivisioló-

gica. 3.  Megafoco omnidirecional. 4.  Megafocagem generalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas megafocagem cosmovisiológica, megafocagem 

cosmovisiológica jejuna e megafocagem cosmovisiológica veterana são neologismos técnicos da 

Holopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Monofocalização hemiplégica. 2.  Análise segmentada. 3.  Intrafisi-

calização do saber. 4.  Minimundividência fixada. 5.  Megafocagem unidirecional. 

Estrangeirismologia: o multilocus cosmovisiológico; a expansão do setting multidimen-

sional; a Gestalt paracognitiva; a superação do Zeitgeist do momento evolutivo; a open mind;  

o strong profile; o upgrade cosmocognitivo; o breakthrough parapsíquico pessoal; o estabeleci-

mento do know-how evoluciológico; a large world view; o Autopensenarium; o Parapercepta-

rium; o Atributarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da vivência da cosmoconsciência. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paracére-

bro: expansor consciencial. Multifoco: megadiscernimento paracerebral. Cosmovisão: integra-

ção cognitiva. Conscienciologia é Tudologia. 

Coloquiologia: o olhar por cima do morro. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Cosmovisão. O que amplia mais a cosmovisão da conscin lúcida é a ligação dos de-

talhes dos fatos e parafatos”. “Pense grande. – „Que tal experimentar a paravivência da cosmo-

consciência?‟”. 

2.  “Holopesquisologia. A conscin lúcida, quando pesquisadora independente, autode-

terminada, pode colocar, de modo inteligente, a própria vida consciencial, multidimensional, em 

todos os detalhes e instâncias, completamente dedicada e submissa às pesquisas evolutivas, de 

maneira completa e desafiadora. Para alcançar tal objetivo há de seguir a consecução das investi-

gações com 20 características assemelhadas, dispostas, aqui, na ordem alfabética: abrangentes, 

acumulativas, cosmoéticas, cosmovisiológicas, detalhistas, exaustivas, full-time, imperturbáveis, 

ininterruptas, integrais, interativas, máximas, onipresentes, panorâmicas, parapsíquicas, polimór-

ficas, reiteradas, retrocognitivas, ultrexegéticas e unificadas”. 
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3.  “Megafoco. O eixo da autopercuciência ou a polarização do megafoco consciencio-

cêntrico fulcram com precisão a cosmovisão, ou o posicionamento exato, da conscin na Tudolo-

gia ou no Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoconsciencialidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os primopensenes;  

a primopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os telepensenes; a telepensenidade. 

 

Fatologia: a megafocagem cosmovisiológica; a megamundividência integrativa; a sínte-

se holocognitiva; o especialismo hemiplégico anulando a Cosmovisiologia Pessoal; o mundinho 

pessoal impregnado pela interiorose; a limitação autoparadigmática gerando o restringimento da 

automundividência; o olhar de cabeça baixa para o chão; o olhar para além das aparências físicas, 

estáticas e isoladas; a superação da visão material do mundo; a integralidade cósmica conectando 

tudo com tudo; a verificação da complexidade de cada consciência existente no contexto cósmico; 

a Tudologia Conscienciológica sendo o megaobjetivo da holopesquisa cosmovisiológica; a abor-

dagem do objeto enquanto megafoco do estudo e pesquisa em pauta com o microscópio e com  

o telescópio concomitantemente; a despreconceitualização pessoal proporcionando o alargamento 

das realidades percebidas; a autopesquisa plurifocal eliminando vaidades, competições, dissimu-

lações, egos, melindres e vitimizações; a saída do umbigão do egão para o Cosmos; a profilaxia 

da mediocrização consciencial pela autocrítica mentalsomática; a ideia-força evolutiva despertan-

do a neocognição das consciências predispostas e antenadas; o abertismo consciencial enquanto 

primeiro pré-requisito para o desenvolvimento da megafocagem cosmovisiológica; o amplificador 

lúcido da consciencialidade; o intérprete da multidimensionalidade e do maximecanismo evoluti-

vo; a megamundividência integrativa pessoal propiciando a autoconfiança na vida do Cosmos;  

a megafocagem cosmovisiológica integrante do currículo do conscienciólogo; o sobrepairamento 

e a imperturbabilidade advindos da cosmovisão pessoal; o equilíbrio íntimo proveniente da expe-

riência de omnivisão multifocal integrada da conscienciocentragem; a ilimitação do acúmulo de 

conhecimento pessoal; o estudo enquanto valor primordial da conscin lúcida; a sabedoria enquan-

to poder consciencial, essencial, em qualquer contexto evolutivo; o autodiscernimento cosmovi-

siológico trazendo luz à compreensão dos contingenciamentos existenciais; o Holociclo do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) sendo o megalaboratório do autodesassédio 

mentalsomático; a síntese holocognitiva haurida do momento evolutivo pessoal; a estruturação da 

personalidade forte no enfrentamento e autossuperação dos desafios evolutivos; a evolução cons-

ciencial direcionando-se para a ultimação do núcleo inteligente, decisor e autossuficiente mental-

somático; o nível de autoconsciencialidade e autossuficiência evolutiva observado na sustentabili-

dade da cosmovisão pessoal “com os pés nas costas”; a transafetividade enquanto atributo da 

Cosmovisiologia Evolutiva; as interrelações dos detalhes dos fatos e parafatos no desenvolvimen-

to da cosmovisão; o ser Serenão sendo o modelo evolutivo de consciência cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracerebralida-

de aplicada; o acesso aos paraengramas holomnemônicos revelando as causas dos efeitos atuais;  

o monoideísmo e a fixação ideativa patológica bloqueando a soltura do paracérebro; a consciência 

multidimensional, multiexistencial e holossomática do ser semperaprendente; o parapsiquismo 

mentalsomático atuante e exitoso; o extrapolacionismo parapsíquico interassistencial e meritório 

promovido pelos amparadores extrafísicos; a megafocagem cosmovisiológica enquanto paraprofi-

laxia quanto à intrusão sub-reptícia do assédio extrafísico; o autodesassédio atacadista oriundo do 

processo de irrompimento paracerebral; o incremento do corredor da autolucidez quanto ao racio-

cínio cosmolíneo na captação e elaboração de neoideias; os níveis de cosmoconsciencialidade vi-

venciados; a expansão paraperceptiva descortinando as sincronicidades no Cosmos; a multidi-

mensionalização do saber para além do restringimento dos hemisférios cerebrais; a parapercepção 
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da dinâmica totipotente do Cosmos na superação do espaço e do tempo relativísticos; a expansão 

da consciência promovendo a vivência do fluxo evolutivo; o paracérebro constituindo-se em de-

codificador da arquitetura das realidades e pararrealidades cósmicas multidimensionais; a expan-

sividade cósmica da comunex evoluída Concha Acústica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencialidade-cosmovisão; o sinergismo auto-

crítica mentalsomática–irrompimento paracerebral; o sinergismo parassinapses–parapsiquismo 

mentalsomático; o sinergismo autocomprometimento evolutivo–amparo de função; o sinergismo 

autocompreensão-heterocompreensão; o sinergismo força de vontade–lucidez consciencial; o si-

nergismo cotejo-interrelação; o sinergismo pesquisa-investigação; o sinergismo neofilia-neover-

pon; o sinergismo concomitância-sincronicidade. 

Principiologia: o princípio de pensar grande; o princípio “viva e deixe viver”; o princí-

pio de tudo estar para ser pesquisado; o princípio da descrença (PD); o princípio evolutivo das 

conquistas graduais, sucessivas e permanentes; o princípio da infinitude cognitiva; o princípio 

do abertismo consciencial. 

Codigologia: o códego do intermissivista lúcido; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos universais ainda não entrevistos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das múltiplas dimensões (Multi-

dimensiologia); a teoria dos múltiplos corpos (Holossomatologia); a teoria das múltiplas vidas 

(Seriexologia); a teoria do restringimento consciencial; a teoria do irrompimento paracerebral;  

a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria da sincronicidade cósmica; a teoria da interpre-

tação dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos.
 

Tecnologia: as técnicas volitivas de mobilização energética craniochacral; a técnica dos 

pés (plantochacras) na rocha e o mentalsoma (coronochacra) no Cosmos; a técnica do cosmo-

grama; a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade; a técnica 

da autorreflexão das 5 horas favorecendo os desbloqueios corticais; a técnica da automegaeufo-

rização induzindo a expansão paraperceptiva; a técnica da projeção pelo mentalsoma isolado. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético internacional; o volunta-

riado conscienciológico do pesquisador, docente, comunicador, parapsíquico e exemplificador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico 

da Mentalsomática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colé-

gio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível 

da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da saturação mental na proficuidade do estudo temático; os efeitos 

da expansão da consciência resultantes dos autesforços pesquisísticos; o efeito dos hábitos e roti-

nas mentaissomáticos na megafocagem cosmovisiológica; os efeitos da multidimensionalização 

do saber; os efeitos das parapercepções na mundividência da consciência pesquisadora; os efei-

tos das mobilizações energéticas na soltura paracerebral. 

Neossinapsologia: as parassinapses oriundas das experiências pessoais; as paraneossi-

napses do enriquecimento paracerebral; as paraneossinapses advindas da cosmoconsciência; os 

bloqueios corticais prejudicando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: os ciclos evolutivos pessoais integrantes da espiral evolutiva ascensional;  

o ciclo infinito da heurística conscienciológica; o ciclo circadiano influindo no autodesempenho 

pesquisístico diário; o ciclo das autopesquisas permanentes; o ciclo autorreflexão profícua–neo-

verpons; a megafocagem cosmovisiológica resultante do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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Binomiologia: o binômio microcosmo-macrocosmo; o binômio parapsiquismo-paraper-

ceptibilidade; o binômio admiração-discordância; o binômio intraconsciencialidade-multidimen-

sionalidade; o binômio autorreflexão–paracognição; o binômio concentração mental–atenção 

dividida; o binômio especialismo-generalismo; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio 

verdade-limite; o binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação paracérebro-cérebro; a intera-

ção consciência-fato; a interação reurbin-reurbex; a interação regressiva; a interação evolutiva; 

a interação megafoco-cosmovisão; a interação voliciolina–autodeterminação consciencial; a in-

teração omnifocalização cosmovisiológica–neoideia. 

Crescendologia: o crescendo monoideísmo-cosmovisão; o crescendo percepção física– 

–parapercepção multidimensional; o crescendo materialismo eletronótico–conscienciocentrismo 

cosmovisiológico; o crescendo indolência pessoal–volição evolutiva; o crescendo consréu-inter-

missivista-Serenão; o crescendo subcérebro-cérebro-paracérebro; o crescendo amor instintual– 

–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-cognição; o trinômio intelectualida-

de-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio hipó-

tese-ponderação-cientificidade; o trinômio experiências intrafísicas–experiências projetivas–ex-

periências intermissivas; o trinômio autodeterminação pesquisística–parapercepção multifocal– 

–paracognição ampliada. 

Polinomiologia: o polinômio multifocal atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cos-

moconsciência; o polinômio racionalidade-lucidez-autodiscernimento-holomaturidade; o polinô-

mio autodiscernimentológico saber-querer-poder-dever; o polinômio autopesquisístico sinapse– 

–neoverpon–recin–paraneossinapse–atualização evolutiva; o polinômio autevoluciológico erros-

-enganos-omissões-retificações-acertos. 

Antagonismologia: o antagonismo hiperacuidade / obnubilação; o antagonismo auto-

discernimento / estultícia; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo cosmovisão 

 / interiorose; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses; o antagonismo neopostu-

ras / retroposturas. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais sabedoria evolutiva se alcança, menos ne-

cessidade egoica de mostrar o próprio saber; o paradoxo de a megassabedoria possuir intrinse-

camente a limitação convencional de comunicá-la; o paradoxo cosmovisiológico do especialismo 

com generalismo; o paradoxo de a parte conter o todo; o paradoxo evolutivo do anonimato do 

Serenão. 

Politicologia: a conscienciocracia prevalecendo nas múltiplas dimensões de manifesta-

ção da consciência; a cosmocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a voliciocracia; a cognocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a meritocracia; a autexperimentocracia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade no Cosmos; a lei do maior esforço evolutivo aplica-

da à holopesquisa; as leis da Projeciologia; a autoconscientização multidimensional quanto ao 

funcionamento da lei de causa e efeito; a derrogação das leis físicas. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a verponofilia; a cogniciofilia; a paracogniciofilia; 

a intelectofilia; a paracerebrofilia; a cosmovisiofilia; a transdisciplinofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de transpor os limites do mundinho pessoal; a tanatofobia; a proje-

ciofobia; a espectrofobia; a voliciofobia; a autocogniciofobia; a neofobia; a decidofobia; a critico-

fobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose bloqueando a megafocagem cosmovisioló-

gica; a síndrome do abstencionismo consciencial; a síndrome do avestruzismo; a síndrome de 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da dispersão consciencial; as síndromes psicoló-

gicas em geral. 

Maniologia: a zona de conforto patomimética da aprioromania; a evitação da megalo-

mania; a mania de postergar a paracognição avançada; a mania de não priorizar o mentalsoma;  

a mania da pseudopriorização mentalsomática não integrada à holossomática; a mania de delimi-

tar idealmente a automanifestação consciencial; a mania de se alienar com as banalidades da exis-

tência humana. 
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Mitologia: o mito da caverna de Platão; o mito da autoexclusão cósmica; o mito da in-

capacidade de crescer evolutivamente por si mesmo; o mito de apenas seres altamente evoluídos 

alcançarem a cosmoconsciência; a extinção do mito do acaso; os mitos culturais advindos dos 

idiotismos transgeracionais; o mito da pesquisa sem inclusão do pesquisador. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a intelectoteca; a experimentoteca; a mental-

somatoteca; a verponoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a cosmoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Holofocalizaciologia; a Paracerebrologia;  

a Paracogniciologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Cosmogramologia; a Tudolo-

gia; a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin parapsí-

quica; o ser interassistencial; o ser cosmovisiológico; a conscin enciclopedista; a conscin erudita; 

a conscin autodeterminada. 

 

Masculinologia: o cético otimista cosmoético (COC); o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o cosmovisiólogo; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a cética otimista cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a cosmovisióloga; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafocagem cosmovisiológica jejuna = aquela promovida pela conscin 

pesquisadora jovem e inexperiente, ainda em formação em termos das estruturas cerebrais corti-

cais, não sendo capaz de fixar ou apreender as minúcias do conteúdo das vivências parapercepti-

vas de monta; megafocagem cosmovisiológica veterana = aquela promovida pela conscin pesqui-

sadora madura e experiente, com funcionalidade paracerebral ativa e autodeterminada, capaz de 

atilamento e apreensão quanto às minúcias do conteúdo das megavivências paraperceptivas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do livre pesquisador independente; 

a cultura da evolução lúcida; a cultura da autodeterminação paracerebral; a cultura da cosmovi-

são multidimensional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megafocagem cosmovisiológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoconscientização  do  megafoco  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Multifoco  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Parassinapse:  Paracerebrologia;  Neutro. 

13.  Polinômio  multifocal:  Analiticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Reflexão  autocosmovisiológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  MEGAFOCAGEM  COSMOVISIOLÓGICA  É  INTRÍNSECA   
A  GRAUS  PARAFENOMÊNICOS  DA  COSMOCONSCIÊNCIA,  
RESULTADO  DE  NÍVEIS  DE  EXPANSÃO  DA  CONSCIÊNCIA  

PROMOVIDOS  PELO  IRROMPIMENTO  DO  PARACÉREBRO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a expansão da consciência decor-

rente da megafocagem cosmovisiológica? Quais resultados cognitivos e integrativos quanto às 

realidades e pararrealidades extraiu dessas experiências libertárias? 
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